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Resumo: O câncer gástrico segundo o INCA (Instituto Nacional do Cancêr) é a mais 
frequente neoplasia maligna do aparelho digestivo. O objetivo deste estudo foi avaliar a 
prevalência de mucosite em pacientes portadores de câncer gástrico atendidos no 
ambulatório de laserterapia do Hust- Joaçaba, Santa Catarina Catarina-Brasil, no período 
de setembro de 2019 a março de 2020. Características como idade, sexo, consumo de 
tabaco e álcool, e tratamento foram coletados retrospectivamente a partir de prontuários 
médicos físicos disponíveis no ambulatório de laserterapia. De 16 pacientes portadores de 
câncer gástrico, 62,5% eram do sexo masculino, com idade média de 62 anos. Uso do tabaco 
e consumo de álcool foi relatado em 25% e 6,25% dos pacientes, respectivamente. Em 
relação ao tratamento, 56,25% receberam quimioterapia, enquanto 31,25% foram tratados 
exclusivamente com cirurgia. Foi observado que 50 % dos casos ocorreram no estômago e 
o tipo histológico mais frequente foi o adenocarcinoma (43,75%). 56,25% dos pacientes 
apresentaram mucosite durante o tratamento e 31,25% referiram que não conseguiam se 
alimentar devido as lesões na boca. Ainda 43,75% relataram ter desconforto bucal durante 
o tratamento e 62,50% boca seca. Em relação aos cuidados com a saúde bucal 37,5% não 
tiveram orientação profissional e 68,75% não foram ao dentista antes de iniciar o 
tratamento. Reitera-se que medidas de prevenção e orientação bucal por profissionais 
devem ser implantas para que os efeitos orais do tratamento oncológico sejam 
minimizados. 
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